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A
em memória ao Papa Fran-
cisco, falecido há uma sema-
na, aos 88 anos. A cerimônia,
presidida pelo reitor frei Ícaro
Rocha, foi marcada por home-
nagens a um pontífice que
manteve uma relação espe-
cial com o povo baiano — es-
pecialmente por ter canoniza-
do, em 2019, Irmã Dulce, a pri-
meira santa nascida no Bra-
sil. No coração do Largo de
Roma, o templo dedicado à
religiosa tornou-se também
espaço de gratidão e despe-
dida para aquele que, com
gestos simples e posiciona-
mentos firmes, aproximou a
Igreja dos mais pobres e mar-
ginalizados. 

“Para nós, essa celebra-
ção tem um caráter ainda mais
especial, pois somos gratos
ao Papa Francisco pelo que
ele representou e pela cano-
nização de Santa Dulce”, afir-
mou frei Ícaro. 

Com palavras de carinho
e lembrança, a multidão cele-
brou o legado de um Papa que
escolheu caminhar entre os
humildes e pelos pobres, algo
que ressoa fortemente em
Salvador, cidade marcada

missa celebrada na
manhã de ontem no
Santuário Santa
Dulce dos Pobres,
em Salvador, reuniu
centenas de fiéis

Missa em memória do papa reúne multidão
Estado entrega
equipamentos
para municípios

Nesta segunda-feira
(28), às 16h, em Salvador, o
governador Jerônimo
Rodrigues realiza a entrega
de equipamentos voltados
ao fortalecimento da infraes-
trutura hídrica e do desen-
volvimento rural de municípi-
os localizados no semiárido
baiano. O evento será
realizado no estacionamen-
to do COI, no Centro Admi-
nistrativo da Bahia (CAB).

Serão distribuídos
carros-pipa e retroescava-
deiras, além da formaliza-
ção de convênios para o
custeio de combustíveis. A
ação vai beneficiar os
municípios de Abaré,
Rodelas, Chorrochó, Santa
Brígida, Macururé e Curaçá.

Mulher é morta
a tiros dias
após discussão

Um mulher foi morta a
tiros na última sexta-feira
(25), dias após uma discus-
são com vizinhos, em Santo
Amaro, no recôncavo
baiano. Segundo informa-
ções da Polícia Civil, neste
domingo (27), um homem,
de 27 anos, e uma mulher,
de 30, foram presos em
flagrante por suspeita do
crime.

A vítima foi identificada
como Juciene Amadeu de
Jesus, de 30 anos. As
investigações constataram
que dias antes do crime
houve uma discussão entre
a vítima e os suspeitos. O
motivo da briga não foi
detalhado.

HOMENAGEM
A celebração aconteceu no Santuário de Santa Dulce, no Largo de Roma

pela desigualdade. Francisco
era visto ali não apenas como
líder espiritual, mas como
símbolo de esperança. “Ele
falava a nossa língua, a da
compaixão. Foi o Papa que
não teve medo de amar os
marginalizados, como Jesus
fez”, disse Marinalva Concei-
ção, moradora do subúrbio
ferroviário.

Entre os momentos mais
tocantes da celebração, que
também contou com missas
às 7h, 12h e 16h, esteve  ins-
tantes em que fiéis levantaram
fotos do Papa e realizaram
orações.

 A superintendente das
Obras Sociais Irmã Dulce
(OSID), Maria Rita Pontes, so-
brinha da santa baiana, tam-
bém participou da cerimônia. 

A gratidão expressa pelo
povo baiano vai além da fé.
Para muitos, Francisco foi o
pontífice que desafiou as es-
truturas tradicionais da Igre-
ja, defendendo abertamente
os pobres, os refugiados, os
excluídos e a comunidade
LGBTQIA+.

 ”Ele era o Papa da ternu-
ra, das palavras simples, do
crucifixo de ferro. Ele pregava
amor e não julgamento. Isso
é revolução verdadeira”, disse
o jovem devoto Rafael Souza,
de 24 anos.

Na ocasião foi pedido por
Frei Ícaro que seja concedido
ao Papa Francisco o “descan-
so eterno”. 

Durante a missa, tam-
bém foi lembrado o apelo fi-
nal de Francisco por um ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza, um
grito de paz que ecoou até
seus últimos dias. Os fiéis se
uniram em oração pelo fim
das guerras e pelo início de
um novo ciclo de esperança,
desejando que o próximo
Papa siga o mesmo espírito
de humildade e coragem, li-

vre de dogmas e preconcei-
tos, comprometido com o
amor e a justiça.

DULCE
Foi o próprio Francisco

quem acelerou o processo de
beatificação da freira, reco-
nhecendo nela uma luz viva da
caridade cristã. Desde então,
Salvador nunca mais foi a
mesma.

 Ontem, ao se despedirem
do Papa, os baianos também
agradecem a ele por ter enxer-
gado em sua santa o reflexo
mais puro da fé: aquele que
vive ao lado dos mais necessi-
tados, distante da riqueza, da
ganância e da ostentação.

“Francisco foi como San-
ta Dulce: viveu para os outros.
Por isso, seu legado nunca vai
morrer”, disse Marinalva. 

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

As viroses infantis repre-
sentam um desafio constan-
te para pais e cuidadores ao
longo de todo o ano. Enquan-
to medicamentos tratam os
sintomas, especial istas
confirmam que a alimenta-
ção adequada pode ser uma
importante aliada tanto na
prevenção quanto no comba-
te a essas infecções virais tão
comuns na infância, fortale-
cendo as defesas naturais
do organismo.

De acordo com dados da
Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP), crianças po-
dem contrair de seis a oito
infecções virais respiratórias
por ano, número que tende a
aumentar durante os meses
mais frios. Esse cenário re-
força a importância de estra-
tégias preventivas, entre
elas, uma alimentação ba-
lanceada. “Não é só crença
popular: a alimentação real-
mente ajuda a prevenir e
combater viroses”, afirma a
nutricionista da CliaGEN,
Genalva Couto. “Embora não
exista uma dieta específica
para curar viroses infantis,
alguns alimentos podem
melhorar a resposta imuno-
lógica e acelerar a recupera-
ção das chamadas ‘gripes
escolares’”, explica.

A nutricionista recomen-
da a inclusão regular de ali-
mentos específicos na dieta
dos pequeninos. “Frutas e
vegetais ricos em vitamina C,
como acerola, laranja, mo-
rango, kiwi, pimentão e bró-
colis, são fundamentais para
fortalecer o sistema imuno-
lógico. Também devemos in-
cluir alimentos ricos em zin-
co, como carne, feijão, lenti-
lha, castanhas e sementes”,
orienta. A vitamina C pode
reduzir a duração dos sinto-
mas de resfriados em crian-
ças, enquanto o zinco, quan-
do consumido nas primeiras
horas após o início dos sin-
tomas, pode diminuir a du-
ração da virose. “Alimentos
ricos em vitamina A, como
cenoura, batata-doce, espi-
nafre e manga, também são
essenciais para a saúde das

Saiba como fortalecer a imunidade
das crianças contra viroses

mucosas respiratórias, nos-
sa primeira linha de defesa
contra o vírus”, complemen-
ta a profissional.

Outro aspecto importan-
te destacado pela especialis-
ta é o papel dos alimentos
anti-inflamatórios. “Alimen-
tos com propriedades anti-
inflamatórias como alho,
gengibre e cúrcuma podem
ajudar a aliviar os sintomas
e acelerar a recuperação”,
destaca a nutricionista. Com-
postos presentes no alho e
no gengibre possuem propri-
edades que podem auxiliar
no combate a certos vírus
respiratórios, tornando-os
aliados valiosos durante epi-
sódios de gripes e resfria-
dos.

A hidratação adequada
também é fundamental du-
rante episódios de viroses.
Crianças com infecções res-
piratórias podem perder
mais líquidos devido à febre
e respiração acelerada. “Be-
ber bastante água e evitar o
consumo excessivo de ali-
mentos processados e açú-
cares também são hábitos
importantes para uma saú-
de de ferro!”, destaca, enfati-
zando que uma alimentação
equilibrada, rica em nutrien-
tes essenciais, é a chave
para manter o sistema imu-
nológico da garotada forte e
capaz de combater as infec-
ções costumeiras da infân-
cia.

A especialista ainda re-
comenda que, além da ali-
mentação adequada, outras
medidas preventivas sejam
adotadas, como a lavagem
frequente das mãos, a ma-
nutenção de ambientes ven-
tilados e o sono de qualida-
de, que também contribui
significativamente para o for-
talecimento do sistema imu-
nológico infantil. A combina-
ção dessas estratégias pode
fazer toda a diferença na pre-
venção e no combate às vi-
roses que tanto afetam as
crianças, garantindo mais
saúde e bem-estar para os
pequenos durante todo o
ano.

Tio Divaldo: o claro exemplo da
inteireza e amor em plenitude

Um dos grandes divulga-
dores da doutrina espírita no
Brasil e no mundo, o nosso
amado Divaldo Franco, sem
sombra de dúvidas, é alguém
que deve ser lembrado pelo
seu legado de fidelidade e
dedicação ao evangelho de
Jesus, o nosso único e verda-
deiro mestre.

Mostrou, por meio do
exemplo, que vale a pena
amar. Lutou bravamente du-
rante 40 anos com um desa-
feto espiritual a quem batizou
de ‘O Máscara de Ferro’. Anos
se passaram até que uma
mãe chegou à Mansão do
Caminho com uma criança
que seria a reencarnação da
mãe do ‘Máscara’. Não atoa
se tornou uma filha muito ca-
rinhosa e amorosa para Dival-

do, que mostrou mais uma vez
a força da lei do amor.

Viveu as humilhações pi-
ores possíveis, foi incompre-
endido por muitos, mas dei-
xou claro que só há uma for-
ma de triunfar: amando a Deus
acima de todas as coisas e
ao próximo como a si mesmo.
Orou pela irmãs equivocadas
(as mulheres que trabalha-
vam com sexo para garantir a
sobrevivência), pelo suicida do
trem e pelo invisíveis do mun-
do, mas jamais esquecidos
de Deus. Doou a sua existên-
cia a pregar o bem e a educar
seres que hoje são cidadãos
de bem e dizem, com emoção,
o quanto a presença e os en-
sinamentos de Divaldo fize-
ram diferença nas suas vidas.

Filho de Ana, nome da

minha genitora, natural da
Princesa do Sertão, o mé-
dium e orador espírita com-
partilhou aos quatro cantos
do mundo que o espiritismo
matou a morte e que a razão
de viver é amar. Semeou o
bem por onde passou e emo-
cionou diversas plateias. En-
fim, os adjetivos são muitos
e a admiração é enorme,
mas uma delas me chama
atenção: a imensa alegria de
viver! Mesmo com a idade
avançada e, muitas vezes
adoentado, não parou de tra-
balhar porque sabe da sua
responsabilidade enquanto
espírito imortal. Sem a menor
dúvida será recebido pelos
anjos quando fizer a passa-
gem para o mundo espiritual,
ou melhor, a nossa verdadei-
ra casa. Que a luz e amor do
mestre de Nazaré o envolva
com uma vibração de ternura
e paz e continue trabalhando
por aqueles que ainda cho-
ram na pátria do Cruzeiro.

*Bernardo Rêgo
Jornalista - DRT 6539/BA
(71) 9 8120-3476

Forrozeiro Hugo Luna está de volta
para o São João em cidades do interior

Fiel ao forró autêntico ou
de raiz, como preferem alguns,
que foi o seu berço musical na
adolescência, Hugo Luna “A
Majestade do Forró” retoma à
trilha com a perspectiva de uma
boa agenda para o período ju-
nino, já contando com várias
apresentações confirmadas:
São Gonçalo dos Campos
(dois), Iraquara e Seabra (dois)
e outros previstos para a Cha-
pada Diamantina e região si-
saleira que estão sendo defi-
nidos.

Aposentado do Banco do
Brasil e com vida estabilizada
no município de Seabra, o
multi-instrumentista - toca oito
instrumentos -, prefere uma
vida tranquila na sua fazenda,
até porque vê preocupado a
descaracterização do forró e
prefere manter-se fiel às tradi-
ções que foram tão bem repre-

sentadas por Luiz Gonzaga,
Dominguinhos, Jackson do
Pandeiro, Marines, Jacinto Li-
meira e Ary Lobo, dentre outros.

 Dez discos lançados -
elepês e Cds -, em cerca de
40 anos de atividade mostram
a caminhada positiva do artis-
ta de Iraquara (na época per-
tencia a Seabra), que prefere
não entrar em disputas por
temporadas longas e desgas-
tantes, e sim fazer um limita-
do número de apresentações
atendendo melhor ao público
que gosta do seu trabalho,
sem estafar a banda que há
33 anos o acompanha. São 10
músicos da cidade de São
Gonçalo. Hugo Luna começou
tocando sanfona que o pai lhe
presenteou em 19 de junho de
1971 na Vila Parnaíba, em Ira-
quara.

 Na região ele atuou nas
bandas Irapuã e MEC antes de
ingressar no Banco do Brasil

em Salvador em 1974 e fazer
parte da Banda Eletros ao lado
de Bel Marques e outros jovens
que seguiram com a Chiclete
com Banana, enquanto ele se
voltava para forró. Piano, san-
fona, teclado, cítara, gaita de
boca, flauta, baixo e guitarra
são os instrumentos íntimos
do forrozeiro que também can-
ta MPB e o lírico.

No forró, além de uma se-
leção de sucessos de artistas
conhecidas, ele tem vários hits
do seu próprio repertório como
Cheiro de Goiaba, Depois da-
quela Curva, As Belezas do
Sertão e A Palavra e o Silencio,
dentre outras. O artista chapa-
dense estuda a possibilidade
de após as festas juninas en-
trar em estúdio para gravar: ‘Te-
nho algumas músicas novas,
letras muito boas e como há
um bom tempo não gravo es-
tou pensado em renovar o re-
pertório’ conclui.

PEDRO OLIVEIRA

Subtenente da
PM morre em
acidente

Uma subtenente da
Polícia Militar morreu em um
acidente de trânsito na
manhã deste domingo (27),
em  Salvador. A informação
foi confirmada pelo 18º
Batalhão do Centro Históri-
co, onde  Emilene Rodri-
gues Santos, de 48 anos,
era lotada.

Em uma publicação em
uma rede social, o 18º BPM
lamentou o ocorrido e
desejou sentimentos aos
amigos e familiares da
vítima. “Que a Subtenente
Emilene descanse em paz”,
finaliza a mensagem.

Meia maratona
reúne cerca de
5 mil pessoas

Mais de 4,5 mil pesso-
as se reuniram nas primei-
ras horas da manhã deste
domingo (27) na meia
maratona 21k Salvador,
corrida de rua que conta
com o apoio da Prefeitura.
A prova teve início na Praça
do Campo Grande com a
faixa de chegada estendida
na orla do bairro de
Pituaçu. Diversas pessoas,
do interior, da capital
baiana, de outros estados
e até fora do país competi-
ram em baterias de 5 km,
10 km e 21 km. O prefeito
Bruno Reis participou da
corrida e fez a prova de 10
km em menos de uma
hora.
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